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2 Identificação 

2.14 Objetivo Geral 

Este plano de trabalho tem por objetivo geral o fortalecimento das ações de planejamento do 

DNIT, por meio do desenvolvimento de estudos & pesquisas voltados ao desenvolvimento de 
modelos, metodologias e ferramentas aplcados aos sistemas viários e relacionados às 

competências da Diretoria de Planejamento e Pesquisa- DPP do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes - DNIT. 
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2.2 Objetlvos Especlfleoa

D presente Plano de Trabalho, elaborado pelo Departamento Naaonal de Infraestrutura de

Transportes — DNIT e Universxlade Federei de Santa Catarina — UFSC, engloba anco obietos

relacionados ás competénaas de Diretona de planejamento s pesquisa — Dpp, e saber

Desenvolvimento do plano estratégico para estruturaqão do núcleo de estudos e pesquirras em

transportes do D N IT,

Apoio 3 elsboraqão e ao monitoramento do plano Naaonal de Manutenção Rodoviéna;

Apoio á coleta de dedos de contagem de tráfego e eo acompanhamento da operação dze

postos Inlegrados Automatizados de Fiscslizaqéo (pIAFs).

para cada um dos trás obietos constantes no plano ds Trabalho, forem definidas meias e aqães
focadas em contnbuir para o fortaleámento das aqães de planelamento da DPP, as quais estão
detalhadas neste documento.

3 Justificativa ds Proposlrão
Este pleno de Trabalho objetiva apresentar ao DNIT um coniunto de aqées, produtos e pnnapais
ativldades pertinentes ao desenvolvimento de estudos e pesqutsas para elaboração de

metodologias, ferramentas e direlrtzex para o forte leamento das acues de planajamento do D NI T a

serem viaalizadas por meio da celabraqão de Termo de Execução Descentralizada, conforme

Decreto n'.130, de 30 de dezembro de 2013

No escopo do presente plano de Trabalho, dirsaonado á realidade brasileira, o DNIT, é definido

como Órgáo Executivo Rodoviário da Uniéo, mediante o estabeleado no g 3'o Art õ2 da Lei nh

10233I2001, que dapãe: "É, ainda, ainbuiqeo do DNIT, em sua esfera de atusqéo, exercer,

diretsmenie ou mediante convénio, ss compeiénciaz expresses no srt 21 de Lei no 0 503, ds
1007"

A autarquia tem por obislivo implementar a politica de infraestruture do Sistema Federal de Viaqllo,

compreendendo sua operação, manutenqilo, restauraqfio ou reposiqao, adequaqão de capaádade
e amplieqão, mediante construção ds novas vias e terminais 0 Órgão é gestor e executor, sob a
lunsdiqão do Ministéno dos Transportes, das uas navsgáveis, ferrovias e rodovias federais

instalaqóss ds vias de transbordo e de interface intermodal, como também instalaqães portuánss

fluviais e lacustres. A seguir, busca-se demonstrar a aderánáa dos obietos do Plano ds Trabalho

ás respecbvas atnbuiqées concernentes ás áreas de Dpp e suas Coordenaqilss Gerais

Desenvolvimento do plano estratégico para estruturaqão do núcleo de estudos e pesquisas
em transportes do DNIT no ãmbito da Diretoiia de Planeismento e Pesquisa cabe as slnbuiqóes

de planslar, promoverrimplementar e monitorar programas de desenvolvimento tecnológico e de

capaateqão técnica. bem como de promover pesquisas e estudos nas áreas de engenhaiia da

infraestrutura de transportes, considerando, inclusive, que os aspectos relativos ao melo ambiente,

ensejam diversos conheamsntos especificos e de alta complexidade, os quais necessitam estar
constantemente em evoluqso Dessa forma, contar com Centros de pesquises já estabeleados e

com comprovada capacidade técnico-aentifics acarretará em benefiáos imediatos ao DNIT para a

execuqão ds tais atiibuiqões.

Apoio á elaboragâo s ao monltoramento do Piano Nacional de Menutenqão Rodoviária: o

plano Nsaonal de Manutenção Rodovona — pNMR do DNIT está sob a responsabilidade da Dpp

s suas coordenaql!es gerais, que deverão estabelecer procedimentos técnicos, mecanismos de

avaliaqão penódica das condições das rodovias s a reestruturaqão das eqões de planejamento

necessána para indicaqlio das intervenpies previstes que irão compor o PNMR, bem como o
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Programa de Rodovias Federais Ambientalmente Sustentávsis — PROFAS. Para isso, o DNIT

necessitará de formas mais dinámicas de avaliecáo do pavimento que permitam estabelecer

pantmetros de qualidade necesimnos pare melhorar ss condições das rodovias existentes, assim

como elaborar um cadastro rodoviéno efmente

Apoio á coleta de dados de contagem de tráfego e ao acompanhamento da operaçáo dos
postos Integrados Automatizados de Fiscalização (pIAFsj ss informaçées do tnlfego dss
rodovias federais afio de grande imponánaa para que e Dpp e suas coordenações possam

atender s algumas de sues alribuiçóes como, por exemplo

planejar, coordenar, supervisionar e executar ages relazvas 5 gestlio e a progrsmaç5o ds
invessmentos anual e plunanual para a infraestrutura do sistema Federal de viação;

coordenar s orientar as unidades de infraestrutura do DNIT na formulaç5o do planeiamenlo

operaáonal e de proposta de progrsmaçáo de investimentos, de acordo com as politicss e

diretnzes estabeleadss, bem como acompanhar a sua execuç5o,

planelar, coordenar, orientar e controlar a execuçáo das aevidades rslsdonadas com planos,

( programas e projetos, como também com a elaboração, acompanhamento e revisão de planos

e programas relativos ao actor de transportes.

Dessa forma, a integração com a coordensç5o Geral de operaçées Rodoviánas, no sentido de

prover informaçóes sobre a operação da rodovia como, por exemplo, a idenfificaçáo do peso dos

velculos pesados arculsntss nas rodovias. é essenáal para a consecuç5o das slnbuiçóes ds

Diretona de planeiamento e Pesquisa as quais estão relacionadas com este obleto

outro aspecto relevante a ser destacado é o cunho académico/cientifico do presente plano de

Trabalho, com potenáai de induçáo, desenvolvimento e acompanhamento de pesquirras nos niveis

de graduaçáo e pósGraduação (Mestrado e Doutorado), rxrnsiderando-se tema de interesse

relacionado ao transporta de cargas no modal rodoviário

A Universidade Federal de Santa Cetanna - UFSC tem dwersas expenenaas correlatas ao teme a

ssr estudado, dispondo, em seu quadro, de professores e pesquisadores com vasta atuaçito ns

área Essa atusç5o é verificada tanto em lermos de trabalhos especificos — académicos,

governamentais e empresanais-, quanto em pesquisas aentificas e publicaçães.

Além disso, a UFSC possui interesse na reelizaçilo deste Plano de Trabalho, tendo em vista sua

compatibilidade com as tres dimensões ds educação universitária. o ensino, a pesquise e a

extensáo. além da abrangánda e importánqa do mesmo para o desenvolvimento do pais.

Ehstho

No qus tange ao ensino, a UFsc estará agregando és stividades académicas, em sala de aula e

em outras atividades extraclasse, conheamento especifico oriundo do presente Termo de

Execução Descentralizada junto ao DNIT em relaçáo as melhores práticas Dessa forma, diversas

disciplinas do Curso de Engenhana Cwil poderáo ser beneficiadas com o presente Termo de

Execuçáo Descentralizada, tais como

ECV5129 Engenhana de Tráfego - Caracieristicas dos condutores de velculos Carscteristicas

do tráfego Capacidade e niveis de serviço Entrelaçamento. Rampas. Manejo de tráfego

Estudos de aadentes

ECVõ154 Implsntaç5o de Estradas - Elementos constituintes do proieto finsl de execuçáo de

uma rodovia projeto final de implantação. Implantaçéo. equipamento de terraplanagem,

execuçéo do terraplanagem, composição de custos, mediçéo, formas de julgamenlo e

realustamento. Obras de arte oorrespondentes e drenagem dss rodovias Obras de fixação e
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proteçáo das rodovias Planeismento e controle da construção de rodovias

ECVã154 Paumentaç5o de Estradas - Conceitos e tipos de pavimentos Estudos de matenais

para pavimentação Proleto Geotécnico Estabi/izaç5o dos solos. Dimensionamento e exeeuçáo

de pavimentos asfálticos Dimensionamento de pavimentos poliédncos Dimensionamento e

execução do pavimento de ccnrxeto Conservação e restauração de rodovias.

Ecv 5115 pro/eto Geométnco de Estradas - caracteristicss das rodovias do pRF e pRE

Inãuenua da lopogratia ns detenmnaqáo dos pontos mais favoráveis para a implantaçáo de

ume estrada Escolha da diretrlz de ume estrada tançamento do eixo Grade de ums estrada
proleto geométrico de ume estrada cubaq5o dos volumes. pontos de empréstimos e bote-

foras Fiscalizeç5o

Ecvã500 planejamento Económtco e Financeiro -Texas de luros. relaçóes ds ecuivalãnoia,
amortizaçao de dividas, análise de viabilidade econiimioa e seleçëo de investimentos, intlação

e correção monetána, elaboraqão de pro/etos imobiliános, prinoipios gerais ds contabi/dada,
demonstrativos contábeis básmos. indicas contábeis, estudo de casos

( ECVã1ã7 planejamento de Transportes Urbanos &oncepçáo das estruturas urbanas e

movimentação das pessoas 0 processo de planeismento de trsnspodes. Estabelecimento de
ob/etivos. Co/eta de dados Geração de viagerls, distnbuiqlio de viagens, repsrtiçao intermodal,

alocação de vagens a rede Avalieç5o de sãernstive recomendada

ECV ã11ã Sistemas de Transportes- Planos globais e setonsis de transportes Mstodolog/a de

«m plano de transporte. Dualidade dos sistemas de transportes. Transportes espemalizedos.

Aspectos técnicos e económicrn das modalidades de transportes os transportes no Brasil

Viabilidade económica de projetos rodoviános

No iimbito ds Pós.Graduaqáo (Mestrado e Doutorado) junto so Programa de Pós-Graduaç5o sm

Engenhana Civil — PPGEC/UFSC diversas disaplinas também poderão agregar novos

conhecimentos onundos das asvidades relacionadas ao presente Termo de Execução

Descentralizada, ta/s como Comportamento de Matenars Empregados na Pavimentação,

Dimensionamento de Pavimentos, Gerenciamsnto e Avaliaqilo de Paumentos, Restauração e

conservaç5o de Rodovias. Maçónica dos pavimentos, segurança vmna, Gestao ds Frotas no

Transpons Urbano e RodovMno, Custos Rodoviános e Avsãaç5o de pro/etos de Transportes
(

Ainda em nivel de pós-Graduação, ié aprovado pela GApEs e com inscriçóes abanas para aulas

tardando no primeiro tnmestre do próximo ano, o novo Programa de Pós-Graduação em

Engenhsiia de Transportes e Gestilo Terntonal — PPGTG, vinculado ao Departamento de

Engenhana Civil e com duas Arcas de Concentraqão: Sistemas de Transportes e Gestão

Territorial

Pesquisa
No processo de consecução dos objeiivos propostos neste Termo de Execuç5o Descentralizada

aspectos de plana/amento de tráfego e de corredores logisticos também deverão ser investigados.

Dentro desse contexto, a UFSC estará disponibilizando professores para as atividades ds pesquisa
assouadas a execuçéo do presente Plano de Trabalho Qs pesquisadores teráo disponlveis os

laboratónos de Transportes e Log(atice e de Pavimentação, como infraestruture básica para a

realizaçáo dos trabalhos Tais trabalhos poder5o também ser lemas de dissertaçóes de mestrado e
teses de doutorado ou, ainda, de artigos a serem publicados em revistas uentificas e/ou

espeuslizades, como também apresentados em congressre e seminários cabe salientar cue, sm

todos os casos de publicaqães de dados e informaçóes onundss deste Termo de Execuqlio

Descentralizada, as referidas publicaqóes só poderao ocorrer com a devida anuénaa entre as
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partes convsniadss.

Dessa forma, o presente Termo de Execuqão Descentrelaada também estará contnbuindo
significativamente com as pesquisas do Programa de Pós-Gradusqão em Engsnhans Civil-
PPGED/UFsc, tento em nivel de Mestrado como de Doutorado, notadamente em sua Ares de
concentraqão de Infraestrutura e Gerénaa viána e também com o programa de p6s-Grsdusq5o
em Engenhane de Transportes e Gestão Terntonal, com suas Arcas de concentraqão em
sistemas de Transportes e de Gest/io Terrzonal saliente-es ainda que o programa de pós-
Greduaq5o da Engenhene Civil da UFSC é conceituado em nivsl S na última avaliaqão tnenal 2013
da CAPES

Dentre os pro/etos de pesquisa em desenvolvimento, pode-se atar

pesquises e Estudos para Apoio Técnitm 6 secrelana de Aviaqão civil da prssrdénaa de
República — SAC/PR no Planeiemento do Setor Aeroportuário Brasileiro (SAC/PR).

Cooperaqfio Técnica para Apoio e SEP/PR no Planejamento do Setor Portuáno Brasileiro e ns
Implanlaqão dos Pro/etos de Inteligãnaa Logislica Poriuána (SEP/PR)

( Cooperaq5o Técnica para Elaboraqão de Estudos do Setor Portuário e Desenvolvimento de
Ferramentas para Planejamento e Apoio á Tomada de Deciséo. (SEP/PR)

Desenvolumento de Estudos e Análses das Hldrovias Brasileiras e sues Instalaqães Porluénes
com Implanlaqáo de Base de Dados Georreferenaada e Sistema de Informaqão Geográfica
iANTAQ).

Apoio 5 ANTT no desenvolvimento e implenteqão de novas funaonalidades no Sistema de
Custos Operaaonais Ferroviários e na Ferramenta de Sistema Loglstico e de Trensportes-
SISLOG (ANT/)

Apoio Téonico 5 Implantaqáo do Centro de Supervislio Ferroviária — CSF e Novas Aplicaqões
no Sistema de Informalão SAFF. (ANTT)

Ester/são

Além das cavidades de ensino e pesquisa, cabe também salientar a import!Incia deste Termo de
Execuq5o Descentralizada pare a UFSC no que tange aos contetos e refeci!es por ele

( propordionados )unto ao maio externo. Tal aspeao 6 extremamente relevante para manter
professores, pesquisadores e alunos plenamente Integrados da realidade, das necessidades e das
dificuldades qus arcundam a prática do dia-a-dia Tais atividades estar5o preparando melhor os
alunos da UFSC para o mercado de trabalho

Dentre os Pro/etos de Extensáo podemos atar

Estudo de IdentificaqãaValidaqão de Locais, Proieto Conceituai e Monitoremento de Terminais
da Malha da VALEC. (VALEC)

Reslizaqão de Estudos de viabilidade da Ferrovia Senador Vicente vuolo — Trechos
Rondon6polis -cuiate e cuiabá — santarém (ANTT)

Sistema de Análse de Mercado — SIAM (Petrobras)

4 Obfetas, metas e eqées
0 presente Plano de Trabalho foi estruturado em obietos espacificos Para ceda obpto, foi

estabelecido um con/unto de metas e aq6es a serem real zades que, por sua vez, irão propiaar a
obtenqão dos resultados esperados, os quais estão espeaTicados e dstelhados na sequénaa deste
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documento

4.1 Desenvolvimento do plano estratégico para estruturação do núcleo de estudos
e pesquisas em transportes do DNIT

No mundo contemporilneo observa-se uma aproximação do actor produtivo s dos governos ás
universidades, as quais notadamente são msponsáveis pela formação de recursos humanos,
sendo que naqueles paises com economia estável, as universidades também desenvolvem
projetos e pesquisas aplicadas de alta qualidade, gerando inovacilo em diversos campos do
conhedmento

0 conceito de centros de Excelénma, que acompanha essa ideia de inovação e desenvolvimento,
faz-se presente em alguns locais do mundo, nas empresas e nos governos remo, por exemplo. o
caso da Airbus, qus utilze um conjunto de Centros de Excelëncia para simplificar 6 unõlcar os
procedimentos de desfgn e gestão de processos; o caso da IBM, que adotou a fõrmula de Cantem
of Excellence (CoE) como maneira de interagir com os principais estores em qus atuam seus
clientes, inclusive Óleo â Gás, o caso da Irlglaterra, que cnou o offics Govenment end commerce
- OGC — do Reino Unido como pare do Programas e Proietos de Recursos para Gestão-
Programme and Project Manegemenf Resourcss que estimula a formaçiio de Centros de
Exceléncia. o caso do centro de Excelénea de pesquisa Aplicada e Tecnologia de Dubai-
Emirados Arabes Unidos, que é uma organização de governo, stusndo ns indústde de serviços,
atividades culturais e educadonais Foi concebido como o braço comermal do Higher Cogeges of
íschno/ogy de Dobai pers oferecer programas de treinamento, tecnologia e pesquisa aplicada,
assim como realizar inveshmentos, descobertas e comerrzalizapão de tecnologia

No Brasil há alguns exemplos de Centros de Excelénas, conforme afirma José Fantine (2õij(,
coordenador de uma das iniciativas brasileiras em ume universidade pública.

Há, no Pais, tentaúvas isoladas de promover trabalhos que atendam
ás diretnzes governamentais e possam obter a libersclio das verbas
para pesquisas em redes Por outro lado, o esforço de organizações e
universidades tem evoluido de forma relevante no sentido de
trabalharem com o concerto de redes de espeoalistas, no seu!Imbrto
ou mesmo em coniunto com outras entrdades, também
disponibilizando metodologias para a sociedade (FANTINE, 2õ11, p2 j

Assim, o que se propõe neste objeto é o desenvolvimento do Plano Estratégico para Estruturação
do Núdeo de Estudos e Pesquises em Transportes — CET do DNIT visando soluções de melhona
pers a infraestrutura de transportes demandadas pelo Órgão, a partir da integração de Centros de
Exceléncia em Transportes identificados junto ás instrtuicões de ensino e pesquisa brasileiras

Pers alcançar o obletivo proposto, as seguintes atfvrdedes seráo execuladss

identificar práticas internagonais relacionadas a Centros de Excelánma em Transporte e sua
integração em rede.

elaborar metodologia para mepeer a rede de pesquisa, identificar e dassificar os Centros de
Excelénma em Transportas existentes no Brasil,

identificação de competéncias e elaboração de diretnzes para o funmonamento do Núcleo de
Estudos e Pesquise em Transportes do DNIT a partir da integrapáo em rede dos Centros de
Excslénaa,

análise dos requisitos legais necessános á implantação e operaqonalizacëo do Núcleo de
Estudos e Pesquisas em Transportes do DNIT,
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proposiçáo de um modelo organizacional e funoonal do Núdeo de Estudos e Pesquises em
Transportes do D NI T,

apoio ao DNIT ns implsntaqão do Núcleo e da rede de CETs

4.2 Apoio 6 elaboraqão e ao monitoramento do Plano Nacional de Manutenção
Rodoviária

A manutenção das rodovias sob jurisprudilnas do DNIT, de forma a assegurar aos usuános boas
condiqães de trafsgabilidade de forma permanente, com contorto e seguranqa, requer o

plana/amento da manutenqáo e monitoramento constante das condiçóss da malha rodoviáns
federal.

Além do acompanhamento da execuqáo das aq!ies previstas no pleno Neoonal de Manutenção
Rodoviána, se faz necessáno prover o DNIT ds instrumentos qus apéem seu monitorsmento de
forma sistemábcs e automatizada, além de proporcionar subsidros para o planejamento da
manutenqáo Nesse sentido, este obielo prop6e o desenvolvimento de um conjunto de soluções,

f
metodologias e ferramentas apresentado nas seis metas uue seguem, a saber.

-Qdsenvolvimsnto de metodologias e ferramentas para avaliaqáo expedáa dss condiqóes
funaonais e operauonais dos elementre que compõem o satema rodoviáno;

- Qdsenvolvimsnlo de plano de adaptaMo de rodovias federais a desastres naturais e desastres
naturais recorrentes;

- (Qsenvolvimento da aplicação da metodologia brasileira para s inspeqáo e para a seguranqa
de obres de arte espeaais

-+Elaboração~de eModo~logia ferramenta ds apoio no controle dos processos licitatónos

ob~iaivando o auxtliónáã ~capas de contratsqi!o da manutenção das rodovias federeis

4.2.1 Desenvolvimento de metodologias o ferramentas para avaãaqâo expedita das
condlgães funcionais e operacionais dos elementos que compõem o sistema
ronoviárlo

A Diretoria de Planejamento e Pesquisa do Instituto ds Pesquisas Rodoviárias - IPR/DNIT,

publicou um coniunto de Normas /Procedimentos e Terminologia) pare avaliação da superficie de
pavimentos flexfveis e semirngidos, uue foram aprovadas pela Diretona Executiva do DNIT em
2003. As mesmas mitáo listadas abaixo com seus respectivos cbietivos.

DNIT 006/2003 - PRO — inventanar e classiTicar ss ocorrénuas aparentes e as deformaqées
permanentes nas tnlhas de roda Esté baseada na Norma DNIT 001/2002-pRC e cancele e
sutatilui a Norma DNER - PRO 008/04;

DNIT 007/2S03 - PRO — avaliação de sub-trechos homogitneos de rodovias para ser utilizado

na geréncia de pavimentos e nos estudos e proietos, obletivando a determinsqéo do grau de
degradação dos pavimentos. Está baseada ns Norma DNIT 001/2002 - pRG e cancela e
substitui a Norma DNER - ES 128/83,

DNIT 008/2003 - PRO — levantamento Visual Continuo — LVC por meio de determinaqáo do
/adira de condiqéo dos pavimentos Flexfveis — IcpF, do jndice de Graadade Global Expedito
— IGGE e do jndice do Estado de Superfiae do Pavimento — IES Esta formatada de acordo
com 4 Norma DNIT 001/2002 - PRO,

DNIT 009/2003 - pRG — svalisqáo subjetiva qus indica o grau de conforto e suavidade de
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rolamento proporuonedo pelo pavimento. Está baseada na Norma DNIT 0õlr2002 - pRD e
cancela e substitui a Norma DNER - PRO 007igé;

DNIT 00õI2002 - TER — utilizaq5o de termos técmcos rodoviénos, referentes a defeitos nos
pavimentos flexiveis e semirrigidos Está baseade na Notma DNIT 001/2002 — PRO e cancela
e substituta Norma DNER — TER 001/78.

para a proposição da metodologia de avaãaqao expedrta seré feito um estudo detalhado das
Normas do DNIT relauonadas ao tema, e a identémaqáo e svaliaqáo de práticas intamaaonais de
avaliaqão expedita e detalhada de pavimentos jflexiveis, semiuigidos e de concreto) e demais
elementos Cue compilem do sistema rodoviáno, tendo como fonte de pesquisas os procedrmentos
e metodologias utilizados nos Estados Unidos e União Europeia

Dentre outros instrumentos, a busca ds informsq5eslconhemmento se dará através de pesquisa
sm publicações na área, máaboraqéo de consuãorss nacionais e internacionais e da área técnica
do DNIT

Para Cue os resuáados das Avaliações Expedttss possam auxiliar o PNMR, será necessáno que s

( metodologia proposta venha a fazer parte do rol de instrumentos rotineiros dss equipes Cue
realizam a validação das condições ds malha rcdoviána sob jurisdiqão do DNIT.

A metodologia deverá contemplar os procedrmentos de..cadastro e monitoramento expedito dos
pavimentos, da sinalização vehical e horizontal, (ÓAC's) e faixa de dominto, n5o sendo
contemplados os disposilwos de OAE's, os quais iá sátr aõletos de estudos em desenvolvimento
no DNIT. Entretanto, para manter uma padronização das ferramentas, a metodologia a ser deánida

tornará

como base, naquilo que for poss ivel, o Valor da Serventia Atual -vSA

A metodologia a ser desenvolvida deverá prever a definiq5o de procedimentos para anuo,
visualização, tratamento e processamento daa informaq5ss geradas pelos levantamentos das
condiqões funcionais e operauonais dos elementos do «eterna rodoviário monitorado e
ferramentas que possam gerenusr o conhecimento adquindo e que permda o cruzamenlo e a
inleraqão com informsqões de diversas fontes, tanto internas e externas.

Para facilitar o tratamento das informações será adolada a visualização georreferenuada, de
acordo com os diagramas unifilares espec(ficos, contendo referénuas cuilométnces (arou

geográficas). Deverão conter referéncias ás obras de artes do trecho, os paumentos e as sues

I respectivas condições, e todas as demai ~ senentias sob a responsabilidade do DNIT. A

visualizaçáo deve obedecer a padroes stuais sdotados pelo DNIT, porém, permitindo s melhona
continua na disponibilizaqilo e exibição de informaqões essenciais para ss stividades de avalieq5o.

Igualmente importante. e metodologia deverá incorporar a os procedimentos de validação em

campo des soluções técnicas para os projetorslanteprojetos desenvolvidos para o pNMR, e partir

das informaqiles processadas pelo sistema de Gerénua ds pavimentos — sGp, as quais são
forneudas pela equipe técnica do DNIT, com o objetivo de padronizar das aqões no campo, bem

como os promdimentos de ajustes em esordéno com as possivee revisões os procectmentos de
validaqão deveráo considerar, para a região de execuqilo da futura obra, s compatibiázaqão das
soluqiles técnicas em funq5o da drsponibilidads de matenais, do fracionamento dss soluções
indicadas e de outras vanávets que possam viabilizar tecnicamente e economicamente uma

intervenq5o

Para consecução desta meta forem previstas as seguintes aqões

estudo das normas e procedimentos, identificaqáo e avaliação de práticas tnternsmonais
relacionadas com a avaliação expedaa dos elementos do setems rodoviáno;
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estudos das ferramentas compuladorlzadas SIGMALHA, SGP, dentre outras,

proposiqiio de metodologia para realizar avaliaqóes expeditas;

propoaq5o de metodologia para realizar a validaqão em campo das soluções técnicas dos
projetos/anteproletos de restauraq5o e manutenqáo das rodovias desenvolvidos pare o pNMR,

velidaqão dqfPnetodologiákja pariir de uma aplicaqáo piloto;

homologaq5o dos Métodos e processos iunto ao DNIT e elaboraq5o dos procedimentos padréo
para avaliaq5o expedita,

levantamento de requisitos s modelagem do banco de dedos para transmissão a visualizaqáo

das avaáaqóes expeditas e cruzamsnto de informações com SIGMAEHA, SGP, dentre outros

ststemss do DNIT;

desenvolvimento de ferramenta pers gestão dos processos e para realização de avagaqáo
expedita;

( homologaqão e implantaq5o da ferramenta sm ambiente do DNIT;

capaatsqáo técnica e partir das necessidades demandadas pelo DNIT;

manutenqso e suporte I/mnico és ferramentas desenvoludss

4.2.2 Elaboraqão de plano de adaptaqão de rodovias federais a desastres naturais e
desastres naturais recorrentes

A ocorréncia de eventos clmeqicos extremos em maior frequenaa tem sido uma constataqáo sm
todo o planeta. No Brasil, além das alteraqées de temperatura, sobressaem ss chuvas com

intensidade muito superior é média (há inúmeros regrstros de preapitaqães em periodos de 24 a

48 horas do valor esperado para o més inteiro), vaiisndo de local, mas atingindo os cursos d'gua
e ocasionando ruptura de cabeceiras de pontes e alagamentos nas regiéea serranas, ocorrendo,
com isso, deslizamentos de taludes e desmoronamentos do leito da via, em todos os casos,
ruptura do sistema de drenagem como consequénaa, murios trechos desses rodovias federais
s5o interrompidas, causando sérios prejuizos socmis e económicos. Nessas situações, os 6rgáos
rodoviénos se véem obrigado a contratar serviqos emergenaais de recuperação da via para
restabelecer as condiqées normais de tráfego Não há medidas preventivas adotadas, uma vez que
o proleto da ua conaderou séne hist6nca de preápitaqllo pluvial com perítl que não comporta e

ocorrénáa desses eventos extremos Nao há também parâmetros de referenáa que norteiem a

recuperaqlio do estado da rodovia e obras de arte ds forma a considerar eventual repetiqlio do

evento

Por outro lado, n5o há estudo que sistematize informaq6es desse ãmbito no ester rodoviário

naaonal.

Nesse contexto, o presente estudo pretende caractenzar o cenáno de constatação de eventos
carscteristicos que causam desastres naturais e desastres naturais recorrentes em termos de
precipitaqão pluviométrica e seus efeitos sobre rodovias federais administradas pelo DNIT e,

assim, a pariir dos rssuãados obtidos, propor um pleno de adaptação de rodovias federais a

desastres naturais e desastres naturais recorrentes, exalsmente pers cobnr essa lacuna e

apresentar diret/izes para aqóes preventivas e de reduçáo do empirismo na manutenção
rodoviária, além de aqóes de adaptsqlio em relação aos proletos rodoviários.

0 DNIT, como Órgão superior da administreq5o pública no actor rodoviáno, tem competénaa
instituaonal para promover o desenvolvimento de estudos que subsidmm o trabalho de
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planelamento e manutenqão de rodovias, adequando seus procedrmentos e suas rotinas de
trabalho ao cenário de mudanqas climáticas causadoras de desastres naturais e desastres naturais
recanentes sobre as rodovias federais sob sua iunsdiqão

A partir de pesquisa de dados secundárhzs, será realizado o mepeamento das rodovias
administradas pelo DNIT e os eventos climáticos «gnécativos, assim como a sobrepomqéo de
imagens, idenbficando local, data e tipo ds desastres naturais e desastres naturais recorrentes,
organizando a base de dados e infonnsqées coleladas

A presente meta prevã a realizaqão das seguintes sqães

Levantamento de dados e montagem de mspeamento sobreposiqão dos dados de pluviometria
sobre a base rodoviária do DNIT,

Levarãamento de ocoriéncres e respertrvos impactos de desastres naturais e desastres
naturais recorrentes sobre as rodovias administradas pelo DNIT,

Levantamento das medidas de mitigaõ5o e das medidas de adaptaqáo de rodovias frenie a

desastres naturais e desastres naturais recorrentes,

Análae de vulneralxlidade das rodovias em rslsqão s desastres naturais e desastres naturais
recorrentes;

Análise de risco aplioada á matnz de causa e efeitos da mudanqa climática sobre as rodovias,

Realizaqão de projeto piloto sobre determinado trecho de rodovia administrada pelo DNIT;

Realização de ofimnas de intersqão e inlercãmbio de conheamentos e expenénass entre 4
equipe do proieto e técnicos do DNIT,

Elaboreqáo de diretrizes para adaptaqão das rodovias e para miligaqão dos efeitos de
desastres naturais e desastres naturais recorrentes,

Consolidsqso do plano de adsptaqão de rodovias federeis a desastres naturais e desastres
naturart recorrentes;

4.2.3 Proposta de apãcaqáo da metodologia brasgeira para a inspeqão e para a seguranqa
de obras de arte especiais

Ume das aqiles desenvolvidas no termo de cooperaqáo 497-2012, em seu ob)ato 6, trata dos
padrões de (orqa dinamica impostas aos pavimentos e obres de arte cujo resultado será a
proposiqão uma metodologia brasileira pare e inspeqão e para a segursnqs de obras de arte e um

procedrmento para classificsqáo do estado das obras de artes espadais tOAE), s ser entregue em
outuóro ós 2014

A metodologia brasileira pare inspeqáo e seguranqa de obras de arte, foi construida e testada a
partir das mediqões de uma OAE em um corredor loglstico, na BR 153, entre Uruarú-GO e
Figueirópolis - TO Todavia se faz necessário homologar a mesma em diferentes tipos de OAE e
avaliar a resposta da metodologia na avaliaqão da evoluqão das patologias no tempo Para tanto
serão instrumentsdas duas OAEs sobre o mesmo corredor, porém com caracterlsticas construtivas
e de conservaqão diferentes. Além disso, também instrumentsr novamente a ponte sobre o Rio

Lambari, para fazer comparaples com ss mediqães anteriores, que serviram de base para a
constituiqão da referida metodologia

serão instrumentadss trés DAEs no corredor logistico em dois momentos distintos Os sensores
ficaréo irlstalados por dois meses ininterruptos e apds o tratamento dos dados coletados (de seis a
nove meses), novamente ser!io instmmenladas as trás OAEs para nova coleta de dados e
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tratamento dos dados coletados. Esta estratégia visa avaliar a evoluqëo dss patologias no tempo.

É importante observar que a instrumentaqëo e a apãcaq5o da metodologia, vai gerar um

diagnóstico, que será a própna homologacáo da metodologia. Além disso, o acompanhamento
sistemático vai gerar informeq6es sobre o grau de severidade de patologias e a necessidade e/ou

urgénus da intervenqáo ou ainda a definiqáo de rsstnq6es de utfllzaqilo da OAE em análise

Essa abordagem visa a homologaqáo da metodologia e e tdentãicsqão de facbbãidade de

apflcaqão de seus parãmetros

Para alcançar o obletivo proposto, as seguintes ativldades serão executadas.

Inspeqão das 3 ihés) DAEs no corredor logistico obieto do estudo;

Instrumentação fliliVIM das 3 (trás) OAEs e tratamento dos dados.

Aplicação da metodologia com monitoramento do fluxo, acompanhamento das mediqoes

SIWIM, e inclusão no softviare e-bridge, iá adaptado para s ãngua portuguesa;

Reaãzsqão do diagnéstko e homologaqáo da metodologia e dos procedimentos operauonau
para monitoramento da evoluqao das patologias,

Capautsqlioltreinamento da equipe técnica do D NI T
t IEI'I

(
4.2.4 Elaboraqão de metodologia e ferramenta de apoio no controle dos processos I

qbLI

licltatérlos objetivando o auxilio nas etapas de contratarão da manutenqão das lii I(
rodovias federais

Por meiõ da Coordefiaqão Geral de Cadastro de Liutaqães - CGCL do DNIT s5o realizados os

procedimenlre liutst6nos conduzidos na sede do Órgão Estes procedimentos representam os
trámites legais necessános e respondem pela maior parte do tempo gasto no processo de
contrataqão dos serviços e obras de responsabilidade do DNIT No que du respeito aos contratos

de manutenqão das rodovias, existe a necessidade de continuidade dos serviços prestados por
estes dispositivos, ds modo que possam ser garantidas as condições de trafegabilidade nss
rodovias assegurando conforto e seguranqa aos usuários

Um possivel atraso no processo de contralaqao dos serviços de manutenqão nas rodovias pode

provocar aérea problemas sos usuanos, além de comprometer a infreestrutura vmna.

j Para a proposiqão da metodologia e desenvolvimento das ferramentas de apoio no controle dos

processos liutat6nos, objetivando o auxilio 5 cGDL na conduqáo das liutaqões e agiãzando os

processos de adludicaqão, evitando atrasos na contratação da manutenção das rodovias, faz-se

nsoessério o mapeamento das aqões envolvem as coordenaqõesu orais de planejamento e de
cadastros e Licitaqõas, bem como as demaa setoneis envolvidas no processo Também deverá

ser necessário apresentar um protótipo que aiode a minimizar os problemas enfrentados

Assim, para alcançar o objetivo proposto, as seguintes etmdades ser!io executadas.

Desenvolvimento da metodologia e ferramenta de apoio proposta para auxilio so controle

interno dos processos lidtatórios;

Desenvolvimento de metodologia no auxilio 5 integraçáo entre as diversas setonau
envolvidas,

Consolidação do conhsumenlo por meio de treinsmento e suporte

4.3 A olo 5 ooleta de dados do conta em de tráfe o e ao acom anhamento da
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operação dos Postos Integrados Automatizados de Fiscalização (PIAFsj

Através do Pleno Nacional de Contagem de Tráfego — PNCT, a CGPLANIDNIT vem produzindo

uma significativa séne hist6nca de dados de contagem permanente do fluxo de transito que, por

sua vez, compreende os trechos mau representativos da malha rodoviána de cada estado

0 conhecimento desse fluxo de trânsito, decomposto em volume e composição, 5 ds grande

importância para os técnicos da área rodoviária e afins, na reaázaq5o de alividades de

planejamento, projeto, construção, conservação e operação rodoviána

Além disso, o corlheclmento das caracteristicas e intensidade do trânsito facuãa ao Órgão

confiscar o grau de seturaqáo da rede sob sua Iurisdiqão, prevendo sua evolução e aplicando os

recursos disponlveis de forma realista, de maneira a obter o melhor retomo destes

Analogamente, a CGPERT por meio da implanteqáo dos Postoe Integrados Automatizados ds

Fiscalizaqáo — PIAFs produzirá massas de dados de contagem permanente de fluxo de trânsito

que podem ser absorvidas pelo acervo do PNCT.

Ressalta-se que o PIAF fez parte do Plano Diretor Nauonal Estratégico de Pesagem - PDNEP, que
objetiva a preservação da intsgndade da infraestrutura a da segurança do tránsilo das rodovias

federais pavimentadas sob a Iunsdiqão do DNIT, mediante uso de sistemas fnios e portáteis

(m6veis) de pesagem dinâmica e sistemas complementares assooados.

Os pIAFs foram projetados em observaqáo 5 Resolução n'õ9/2013 do Conselho Naoional de
Trânsito - CONTRAN que dispõe sobre o uso de sistemas automatizados integrados para a

afenqão de peso e dimensões de velculos com dispensa da presença flsica da autondads de

tnlnsito ou de seu agente no local da afenqáo

Em sintese, o pIAF emprega um conjunto de unidades que realizam a fiscalização e o controle dos

veiculas pesados qus trafegam pela rodovia, tala como a Estação de Controle em Peta realize s
pré-selsqáo dos velculos com indicabvo de excesso de peso, de dimensões ou outra

inegularidade, assim, quando exute a suspeaa de anormalidade, 6 motonsta 6 ormntado a entrar

no Posto de Fiscaázaq5o, Todos os procedimentos são controlados por sistemas que monitoram

os vefculos sm cada etapa do processo de fiscalizaqáo o controle em pela, a mediq5o de precisão

e o controle de fuga

A Eslaqão de Controle em Pista, também, realiza permanentemente a contagem classificatóna e e

medrçáo de velooxlade dos veiculas em todas as faixas de circulação, em ambos os senados.

Este objeto traduz exalamente a soliutação do DNIT, contemplando o desenvolvimento de

metodologia, provimento de ferramentas de informação e de apoio para recepqão e processamenlo

de dados coletados nos PIAFs (tráfego, pesagem de veiculos, urculaqão de pátio e infraqões de

trânsito), que permitam conlnbuir para 6 refinamento dos dedos de contagem permanente,

pesagem e veloudade do PlúCT.

A presente meta prevá a realização das seguintes aqões

desenvolvimento de metodologia de rnonitoramento e acompanhamento da operação e
comunicaqáo dos PIAFs;

xlentificaqão e definiq5o do coniunto e forma de dedos e serem transmitidos pelo PIAF ao

D N IT,

espeuficaqão do protocolo de comunicaqão para transmissão dos dados;

especácaqão de regras de negóuo de uniformidade e consisténcia de dados,
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desenvolvimento de fenamenta de enlata dos dados;

desenvolvimento ds ferramenta de processamento dos dados;

desenvolvimento de ferramenta ds moniloramento e acompanhamento da operacéo dos pIAFs;

homologacão e implantacão das ferramentas em ambiente do DNIT,

manutenc5o e suporte técnko ils ferramentas desenvolvidas,

capaatacáo e assessona técnica espeaalizsda.

5 Prazo
Este plano de trabalho terá o prezo de 36 meses.

6 Relatórios e produtos
Este item caraclenza a abrangénaa dos relatórios e produtos que dever5o ser encaminhados pela

( UFsc ao longo do parindo de vigénaa deste Termo de cooperagão

6.1 Relatórios parciafs

A cada quatro meses a UFSC apresentará um rslatóno parcial pers ceda um dos obletos do

presente plano de Trabalho, contendo s descncéo do andamento dos trabalhos, conforme a

previsáo para conclus5o dos produtos nas datas assinaladas no cronograma fisico.

6.2 Relatórios finais executivos

Para cada um dos anco obietos deste Plano de Trabalho será elaborado um relatóno executivo

com a slnlsse dos desenvolumentos s resultados alcancados.

6.3 Pi'õdutos

Os produtos gerados ser5o resultados do desenvolvimento das acões referentes as metas

estabelecidas pers ceda um dos obietos deste Plano de Trabalho Os produtos podsrso ser

apresentados na forma da rslstónos técnicos, metodologias, código fonte, manuais, entre outros, e

serão entregues ao DNIT respeitando o cronograma flsico apresentado

Os produtos previstos neste documento são os seguintes

piano estratégico para estruturacáo do núcleo de estudos e pesquisas em transpones do DNIT,

metodologia para avaliagão expedita de rodovias;

metodologia para validacão de solucões técnicas dos proletos/anleprojetos de restauracéog tx)

Qmanutenoéo de rodovias,

ferramenta para reslizagilo de avaliacão expedita de rodovias, )
plano de adaptacéo de rcdovias federais a desastres naturais e desastres naturais recorrentes,

aplicacéo da metodologia brasileira para inspecáo
especiais;

ef ferramentas e documentos técnicos da ferramenta
manulencéo das rodovias;

e para a seguranra de obras de artes

de controle de processos Ircitatónos d/e f I
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metodologia de monltoramento e acompanhamento da operaçao dos PIAFs,

protocolo de oomuntcagao de dados dos FIAFs,

ferramentas e documentos tdcnicos do sistema CCO/PIAF.
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8 Crooograma de Exeouqáo (Meta, Etapa ou Fase)
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9 PLANO DE APLICAÇAO
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10 DECLARAÇAO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, pare fins de prova junto ao
Departamento Naoonal de Infraeslrutura de Transportes - DNIT, para efeitos e sob as penas da let
que inexisle qualquer débito em mora ou situag5o de insdimplénua com o Tesouro Nadonal ou

qualquer érgéo ou entidade ds Administracéo pública Federal, que impeca a transfersnaa de
recursos oriundos de dotasses consignadas nos orssmentos d Uniéo, na forma desse pleno de
atendimento

Pede defenmento.
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11 APROVACAO PELO CONCEDENTE
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